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AS CARACTERISTICAS 
DA «NOVA SOCIEDADE» EM ISRAEL 
Quais eram as características desta no­
va sociedade? A gente costuma dizer 
que eles se organizaram num "sistema 
tribal". Formaram 12 tribos, as 12 tri­
bos de Israel. Isto é certo. Mas convém 
clarificar que o sistema tribal não era, 
em primeiro lugar, um sistema baseado 
no relacionamento de sangue e de pa­
rentesco, mas era, em primeiro lugar, 
um sistema baseado num determinado 
relacionamento econom1co e religioso, 
totalmente diferente do sistema em vi­
gor na Palestina e no Egito (sistema 
baseado na exploração do povo pelo 
aparelho do Estado-Cidade e do impe­
rialismo do Egito). 
Com a entrada do g1'upo de Moisés, a 
ituação começa a fermentar na base. 

Um vento novo começa a soprar. Os 
agi·icultores, os seminômades e alguns 
dos Hapiru se unem ao grupo de Moisés 
e de Josué, aceitam o novo Deus Javé 
e se comprometem com o novo projeto 
ocial. Começa a nascer o Povo de Deus. 

E durante 200 anos, de 1250 até 1050 
antes de Cristo, eles conseguiram orga­
nizar-se numa sociedade nova que e~·a a 
forma concreta da Aliança e do compro­
misso com Deus. 
Quais eram as características deste 
Projeto de Deus" em oposição ao sis­

tema anterior? Para que tudo fique um 
pouco mais claro, vou enumerar aqui, 
uma depois da outra, as caracterí.sticas 
do p~·ojeto. Não me levem a mal se hou­
ver alguma repetição. 
Ante,'!: Sociedade hierarquizada. Depois: 
ociedade igualitária. Eles "tribaliza­

l'am" a vida. Este tipo de organização 
é baseada na solidariedade mútua. A 
unidade menor desta organização era a 

r ºº REINO E suA JUSTIÇAI 

O DIA DAS MÃES 
Mãe. E amor de Mãe será 
medida mais compreensível e 

o critédo mais claro para compreender 
o que é o Amor. 
• A não ser em casos ou situações anor­
mais, Mãe é aquela mulher heróica e 
de.aperta - sempre desperta, sempre dis­
ponível - que a qualquer hora do dia 
e da noite pratica o Amor com natura­
lidade e doação. 
• Agora há um aspecto que muitas boas 
Mães esquecem na sua vida de cada dia. 
Dedicarn Amor. Doam-se. Mas não pen­
sam que este filho querido, esta filha 
Quel'ida tel'ão de andar· um dia com os 
Próprios passos através da vida. 
• E quem não vê e não sabe que o.s ca­
ntinhos da vida são vários e difíceis! 
Sel'á mesmo, Mamãe querida, que você 
rne preparou para andar sozinho em 
rneio de riscos, de perigos, de seduções? 

"família patriarcal". A intermediária 
era o "clã", conjunto de famílias pa­
triarcais. A unidade maior era a "tribo". 
As 12 tribos viviam unidas numa espé­
cie de confederação. Tudo se organiza 
de tal maneira que a unidade menor, 
a "família patriarcal", tenha autonomia 
produtiva. 
Ante.~: Exploração do trabalho. Depois: 
Autonomia produtiva. O sistema do Es­
tado centralizador era organizado de 
tal maneira, que o poder centi·al podia 
apropriar-se do excedente da produção 
dos agricultores. No sistema tribal, a 
organização é feita de tal maneira, que 
esta apropriação seja impossível. As fa­
mílias ou Comunidades menores são do­
nas da terra e da sua produção, e po­
dem dispor dela para a sua comercia­
liza~ão. Esta mudança foi possível, por­
que o poder político foi descentralizado 
de maneira inteligente. 
Ante.e;: Concentração do poder na mão 
do Rei. Depois: De.~centralização do po­
der. O Rei era dono de tudo e detinha 
o poder absoluto, legitimado pela reli­
gião. No sistema tribal, o poder se 
exerce através do princípio da subsidia­
riedade; Isto é, o que pode ser decidido 
na base, não deve ser levado para uma 
instância superior. Os "Chefes de famí­
lia" tinham autonomia dentro das suas 
respectivas famílias ou comunidades. 
Além do princípio da subsidiariedade 
havia o princípio da soliduiedade, que 
evitava o fechamento dos grupos sobre 
os .seus pr6pl'ios interesses. As "f amí­
lias" tinham obrigações com o "clã" e os 
"clãs" tinham com a "tribo". Tudo isto 
era regulamentado por leis. 

Sel'á que seu Amor me deu também a 
consciência clara de que Deus é a rea­
lidade suprema da vida e do mundo? 
• Este é o ponto, querida Mamãe, que 
seria bom lembrar no Dia das Mães. 
O Amor inegável de todas as Mães de­
via abrir para os filhos queridos tam­
bém a perspectiva da realidade de Deus. 
Na vida, na ação, no amor de todas as 
Mães Deus deveria ocupar o lugar que 
a Deus cabe. 
• Daí passaria, na mesma atmosfera de 
Amor e doação, para o coração dos 
filhos bem amados. Deus seria também 
para eles a grande realidade, o grande 
Sel' que nos acompanha e vela sobre 
n6s também quando nos faltar o calor 
do 'coração de nossa Mãezinha querida. 
Como corre perigo de esvaziar-se o 
Amor que pretende ser e durar sem. a 
consciência do Amor supremo do Pai! 

IMAGEM 
DE MÃE PARA 
O DIA DAS MÃES 

1. O morro vem abaixo, arrastan­
do, destruindo barracos, tarecos, 
bichos, gente, tudo que não pôde 
fugir a tempo. Corre, Sandra Re­
gina, corre, mulher. Abraçada à 
coisinha de ano e oito meses que 
se chama Olívia, Sandra Regina 
tenta correr desesperada, na for­
ça do Amor. Corre em vão. Cai 
protegendo com o corpo magro 
os olhos puros e profundos de 
Olivinha que não sabem nada no 
mundo senão somente amor de 
Mãe. A forc;a selvagem do tempo­
ral corre mais rápida esmagando 
sob o peso bruto das pedras o 
Amor perfeito da mulher-mãe. 

2. Dos escombros da fúria cega 
os bombeiros tentam salvar al­
guém. Nivaldo grita desesperado: 
Depressa, seu major, salve minha 
mulher, Olivinha tá ainda viva. 
Os bombeiros apressam o traba­
lho de medo e de esperança. Mui­
ta gente acompanha a duvidosa 
busca. Será? Vai aparecendo um 
corpo. Sandra Regina viva? mor­
ta? Nivaldo chega perto : É ela, 
minha gente. E cai em choro. É 
Sandra Regina. Ferida. Esmaga­
da. Morta. Mas encurvada sobre 
alguma coisa. Puxam Sandra Re­
gina que aparece mulher-mãe em 
plenitude: protegendo Olívia. 

S. Morrera, tentando salvar o te­
sourinho. Olívia morreu protegi­
da pelo amor de Mamãe. Nivaldo 
chora. Os dois outros filhinhos 
choram. Choram os bombeiros. 
Todos choramos. Mas ao mesmo 
tempo que procuramos absorver 
o peso dessas pedras enormes 
que esmagaram Sandra Regina e 
sua menininha, nós nos curvamos 
diante da mulher-mãe que soube 
levar às últimas conseqüências a 
sua decisão de Amor. Do anoni­
mato do barraco, da miséria da 
favela explode, Sandra Regina, 
tua mensagem redentora: o he­
roísmo de ser Mãe e de morrer 
Mãe. (A. H.) 



49 DOMINGO DA PASCOA (10-05-1981) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sace1·dote. 
Cânticos: "Missa do Espírito Santo", disco de O DOMINGO, Ed. Paulinas. 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 
Estaremos aqui reunidos, como 
estavam em Jerusalém / pois só 
qua,ndo vivemos unidos é que o 
Espírito Santo nos vem. 

1. Ninguém pára esse vento passando, 
ninguém vê e ele 80Pra onde quer. I 
Força igual tem o Espírito quando faz 
a Igreja de Crú-Jto cre.<;cer. 
2. Feita de homen8 a Igreja é divina, 
pois o Espírito Santo a conduz / como 
um fogo que aquece e ilumina, que é 
pureza, que é vida, que é luz. 
3. Sua imagem 8ão línguas ardente::11 

poi.~ amor é comunicação / e é preciso 
que todas as gentes saibam quanto 
felizes serão. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Irmãos, o Deus da esperança encha 
o coração de vocês de toda a alegria e 
de paz na fé, para que vocês transbor­
dem de esperança, pelo poder do Espí­
rito Santo. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C. J e.o.;u.o.; Cristo se proclama o Bom 
Pastor. As ovelhas procuram o pastor; 
quando estão com fome ou com sede, 
chamam por ele. O Bom Pastor vai 
falar conosco e mostrar o caminho. Após 
a semana de preocupações, viemos matar 
fome e sede com o alimento que ele nos 
dá. Cri.~to, o Bom Pastor, olha o povo e 
tem compaixão. O povo que Cristo quer 
não é rebanho sem rosto, em nome do 
qual se perpetram demagogias. O povo 
do Bom Pastor é cada pessoa: eu, você, 
o próximo. Sendo cristão, sou também 
pastor de meu próximo. O pai é pastor 
da família. A mãe é pastor da família. 
O irmão é pastor do irmão. Minha pre­
sença, no meio dessas pessoas, tem que 
servir de apoio, amizade, alegria, con­
fiança e crescimento para· elas. Jesus 
Cristo e o cristão não usam posições 
para dominar ou servir-se do povo, para 
aumentar poder e sacrificar direitos. O 
cristão, como Cristo, usa sua posição na 
vida para servir melhor. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
pa1·a celebrarmos dignamente os santos 
mistérios (ou outra e. ortação ao arre­
pendimento, de acordo com o ,qeritido da 
mí.o.;8a. Pausa para re·tiisão de vida). 
S. Senhor, que viestes ao mundo para 
nos revelar o amor da Trindade, tende 
piedade de nós ! 
P. Senhor, tende piedade de nós ! 
S. Cristo que nos ensinastes a chamar 
a Deus de Pai e a amar todos os homens 
como irmãos, tende piedade de nós! 
P. Cria.to, tende piedade de nós! 
S. Senhor, que nos p1·ometestes o Espí­
rito Santo para ser o nosso Consolador, 
tende piedade de nós! 
P. Senhor, tende piedade de nós ! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de n6s, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 

5 PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 
DE DEUS 

S. Glória a Deus nas alturas, 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, filho unigê­
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo / na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

6 ORAÇÃO DO DIA 

S. Oremos: Deus eterno e todo-poderoso, 
conduzi-nos às alegrias da ressurreição 
de Cristo; com a força da Páscoa, 
ajudai a del'l'otarmos o egoísmo e a 
refletirmos a luz do Bom Pastor. Po1· 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. A 1 11 leitura é tirada do.ç 
Atos dos Apó.~tolos (2,14a.36-
41). Pedro, o discípulo fugitivo 

da semana santa, abre as portas e 
conta ao povo, no entusiasmo da Páscoa, 
a Grande Novidade da Ressurreição de 
Cristo, 

L. Leitura dos Atos dos Apósto­
los: «Pedro levantou-se com os on­
ze apóstolos e em voz bem alta 
começou a falar à multidão: «To­
do o povo de Israel fique certo: 
este Jesus que vocês crucificaram, 
Deus fez dele Senhor e Cristo». Ao 
ouvirem isto, todos ficaram toca­
dos em seus corações e pergunta­
ram a Pedro e acs outros apósto­
los : «Irmãos, o que devemos fazer 
agora?» Pedro respondeu: «Arre­
pendam-se e recebam o batismo de 
Jesus Cristo, para que sejam per­
doados. Aí vocês receberão o Es­
pírito Santo. Esta promessa é pa­
ra vocês e seus filhos e também 
para os que estão longe, todos 
aqueles que o Senhor nosso Deus 
chamar». Com outras palavras, Peª 
dro orientava aquele povo: «Sal­
vem-se desta geração perversa!» 
Muitos acreditaram no anúncio de 
Pedro e foram batizados. Naquele 
dia, quase três mil pessoas se j un­
taram ao grupo dos seguidores de 
Jesus». - Palavra do Senhor. P. 
Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Divino Espírito que sois amigo, vinde 
louvar o Pai dentro de nós! / Convosco 
em mim, somente assim consigo falar a 
Deus, e com divina voz. 
1. Aconchegais, como se f0,'>8e um ninho 
convo8co o Pai e o Filho em tal uniã~ 
/ que Deu8 é único sem 8er sozinho: 
8ão Trê,c; amando num só coração. 
2. Vó.o.; 80is união de Três lá na Trin­
dade: união de muito,ç sempre é vos.9o 
dom / vós sois riqueza, sois a variedade, 
po1· vó:,; há mil maneira.q de ser bom. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A 211 leitura é tirada da Prirneira 
Carta de Pedro ( 2,20b-25). Cristo não 
cometeu mal algum e não .,;e livrou do 
sofrimento. Consolo para nós: mesmo 
que pareçamos abandonado8, ele é o 
Pastor de nossas vidas. 

L. Leitura da Primeira Carta de S. 
Pedro: «Irmãos queridos, se você 
sofrem por terem feito o bem e su­
portam o sofrimento com paciên­
cia, Deus os abençoará por isso, 
Foi para isso que Deus os chamou. 
O próprio Cristo sofreu por você 
e deixou o exemplo, para que vo­
cês o sigam. Ele não cometeu mal­
dade alguma. Ninguém nunca ou­
viu uma mentira de seus lábios. 
Quando era amaldiçoado, não res­
pondia com maldições. Quando so­
fria, não fez ameaças mas pôs sua 
confiança no justo Juiz que é Deus, 
Ele mesmo carregou nossos peca• 
dos em seu corpo crucificado, a 
fim de que morrêssemos para o 
pecado e vivêssemos para a justi­
ça. Por meio de suas feridas vo­
cês foram curados. Vocês eram co­
mo ovelhas que perderam o cami­
nho, mas agora se converteram ao 
Pastor e Guia de suas vidas». -
Palavra do Senhor. P. Graças a 
Deus. 

10 

o 
CANTO DE ACLAMAÇÃO 

1. Aleluia, cantamo.o.; vibrando, 
ao ouvir o Evangelho de pé. I 
Fala o E spírito Santo a nós 

quando a Palavra acolhemos com fé. 
2. Aleluia, aleluia, n6s cremos/ Mas 
iremo.e; nós crer muito mais / pois se 
aqui sons e letras colhemos, luz e gr~Çfl 

em nossa alma semeais. Aleluia, aleluia./ 

11 TERCEIRA LEITURA 

C. A 311 leitura é tirada do Evangelho 
de João (10,1-10) . Jesus se proclama 0 

Bom Pastor,· os que vieram antes dele, 
na história e na vida de cada um de 
nós, eram mentiroso.~ e ladrões. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
João. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Jesus falou: «Em verdade lhes 
digo: aquele que não entra pela 
porta no abrigo das ovelhas mas 



salta por cima da cerca é ladrão e 
salteador. O pastor é que entra 
pela porta do rebanho. O porteiro 
lhe abre a porta e as ovelhas ou­
vem a sua voz e ele as chama pelo 
nome de cada uma. Ele então leva 
as ovelhas para fora do curral, vai 
na frente e elas o seguem, porque 
conhecem a sua voz. Não seguem 
de jeito nenhum um desconhecido. 
Ao contrário, fogem porque não 
conhecem a voz dos estranhos». 
Jesus fez esta comparação, mas 
eles não entenderam o que ele que­
ria dizer. Jesus então continuou: 
«Digo a vocês que eu sou a porta 
por onde passam as ovelhas. To­
dos os que vieram antes de mim 
são ladrões e mentirosos, por isso 
as ovelhas não deram atenção à 
sua voz. Eu sou a porta. Quem 
entrar através de mim será liber­
tado. Poderá entrar e sair e acha­
rá comida. O ladrão só vem para 
roubar, matar e destruir. Eu vim 
para que as ovelhas tenham vida 
e uma vida boa». - Palavra da 
salvação. P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentoH de silêncio 
para reflexão 1>e,qsoal). 

PROFISSÃO DE NOSSA FÉ 

S. Creio em Deus Pai todo­
poderoso, 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, 
osso Senhor / que foi concebido pelo 
oder do Espírito Santo / nasceu da 
irgem Maria / padeceu sob Pôncio 
ilatos / foi crucificado, morto e sepul­

ado / desceu à mansão dos mortos / 
essuscitou ao terceiro dia / subiu aos 
éus / está sentado à direita de Deus 
ai todo-poderoso / donde há de vir 
ulgar os vivos e os mortos. / Creio no 
spírito Santo / na santa Igreja Cató­

ica / na comunhão dos santos / na 
emissão dos pecados / na ressurreição 

da carne / na vida eterna. Amém. 

INTENÇÕES DA COMUNIDADE 

S. Irmãos, o Bom Pastor teve de lutar 
contra a hipocrisia deste mundo, a fim 
de defender o rebanho. Como cristãos, 
somos sua presença no mundo. Peçamos 
que ele nos dê força : 
LI. Pelo povo de Deus, que sofre como 
ovelhas sem pastor, para que as liçõe.ç 
da semana santa e da Páscoa o ajude a 
de.~cobrir o valor da luta pela vida, re­
zemo,ç ao Senhor. 
L2. Para que a Igreja de Cri.c;to não .c;e 
de.~ga,ttte em conchavo.e; diplomáticos com 
"
8 poderosos e cresça na con.cwiência de 

ser o pastor que guia o povo nos cami­
nhos da libertação, rezemos ao Senhor. 
13. Para que no.<;.'ía comunidade local 
re~plandeça na união e na alegria da 
Pascoa, brilhando e atraindo os que .c;e 
acham nas trevas e na falta de Hentido 
Para a vida, rezemos ao Senhor. 
~4. Pelo.e; que foram constituído,'/ pas­
ores do povo de Deus: o Santo Padre, 

nosso Bispo diocesano, nossos padres e 

agentes de pastoral: para que !Jintam a.ç 
alegrias ela Páscoa como recompensa de 
sua doação, rezemo.ç ao Senhor. 
L5. Pelas intenções particulares desta 
,<Janta missa ... , rezenws ao Senhor. 
S. Senhor Deus, vós sois o verdadeil'o 
Pastor do povo; ajudai a ficarmos uni­
dos convosco, como garantia de cami­
nho certo para nós mesmos e para 
aqueles a quem temos a missão de ser­
vir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Pão e vinho, Pai, poremos nesta 
mesa uma vez mais / é um 
pouco do que temos, pelo muito 
que nos dais. 

1. Vó.<J nos dai.,; Jesus, o Cristo, mtls o 
Crfato, o que nos faz? / Vem morrer 
crucificado, para vir re.çsuscitado e nos 
dar a sua paz. 
2. Vó.c; no.<; dai,'I o vos!W Filho, para ser 
o no.,;so Irmão. / E pra termos, de ver­
dade, só amor, fraternidade, Ele deu-nos 
o perdão. 

16 

o 
ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P . . Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Concedei, ó Deus, que nos alegremos 
por causa dos misté ~· ios pascais que esta­
mos celebrando; eles sejam a fonte de 
nossa renovação interior e caminho na 
direção das alegrias eternas. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 

17 PREFÁCIO ( próprio) 

18 

o 
o 
vossa 
vossa 

19 

ORAÇÃO EUCARiSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração ) : 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cá­
lice / anunciamos, Senhor, a 

morte / enquanto esperamos a 
vinda. 

CANTO DA PAZ 

Eu te saúdo, meu irmão, / eu te abraço 
e estendo a mão / porque Jesus no meio 
de nós / veio trazer a sua paz. 
Shalom, shalom, shalom, meu irmão, / 
que a paz de Jesus Cristo venha ao teu 
coração. 

20 

o 
CANTO DA COMUNHÃO 

1. Senhor, vem dar-nos sabedo­
ria, que faz ter tudo como Deus 
qui<J. / E a.<Jsim faremos, da 

Eucaristia, o grande meio de ser feliz. 
Dá-nos, Senhor, esses dons, essa luz / 
e nós veremos que pão é Jesus! 
2. Dá-nos, Senhor, o entendimento, que 
tudo ajuda a compreender / para nós 
vermos como é alimento o pão e o vinho 
que Deus quer ser. 
3. Senhor, vem dar-no.<J divina Ciência 
que, como o Eterno, faz ver sem véus. 
/ Tu vês por fora, Deus vê a essência, 
pensas que é pão, mas é nosso Deus. 

4. Dá-nos, Senhor, o teu Conselho, que 
nos faz sábios para guiar: / homem, 
mulher, jovem e velho, nós guiaremos 
ao santo altar. 
5. Senhor, vem dar-nos a Fortaleza, a 
santa força do coração. / Só quem 
vencer vai sentar-se à mesa; para quem 
luta, Deus quer ser pão. 
6. Dá-nos, Sen/1or, filial piedade, a doce 
força de amar enfim / para que amemos 
quem, na verdade, aqui amou-nos até o 
fim. 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: Bom Pastor, olhai com so­
licitude vosso rebanho aqui reunido; que 
vivam a vida ressuscitada aqueles que 
remistes com o sangue de vosso Filho; 
saibamos levar de volta as visões glo­
riosas que nos foram transmitidas neste 
encontl'o com vossa Palavra. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 

RITO FINAL 

22 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Apó~ as comunicações de interesse para 
" comunida,le): · 
C, Findo no,5,'iO ,mcontro, voltamo.~ para 
o mundo, que está longe de ser Terra 
Prometida. Em vez de "leite e mel", o 
rio que corre é feito de sangue e lá­
grimas: violência constante no.e; crimes 
mais chocantes e violência instituciona­
lizada nas estruturas que oprimem: sa­
lário.e; in.c;uf icientes, marginalização do.ç 
pequeno.ç, falta de liberdade, aumento 
da de.çe,c;perança, indiferença e apatia 
ante o destino que é imposto. Os fra­
co.ç continuam a ,<Jofrer na carne a cru­
cificação de Cri.c;to. Foi para um mundo 
a.c;.crim que Je,<Ju.ç veio como Bom Pastor. 
É para um mundo a.crsim que somo.<J 
enviados, como bons pastores, embaixa­
dore.c; da Paz da Pá.c;coa. É num mundo 
as.<Jim que vamos viver a Boa-Nova da 
libertação. Em vez de luta desesperada 
que re.c;,çeca o coração, as.c;umamo.c; hoje 
a po.c;tura do Bom Pastor e anunciemo.<J 
ao mundo as alegrias do Reino de Deus. 
Cri.<Jto re,çsuscitou. Ele e.c;tá conosco. Ele 
é a força de nossa lutai 

23 CANTO FINAL 

1. Pela.CJ e.<;trada.c; da vida, nunca ,<Jozinho 
e.c;tás / contigo, pelo caminho, Santa 
Maria vai. 
ó vem ~osco, vem caminhar, Santa 
Maria, vemf'---.-. 

2. Se pelo mundo o.e; homen.<J, sem 
conhecer-se, vão / não negues nunca a 
tua mão, a quem te encontrar. 
3. Mesmo que digam os homens: "Tu 
nada pode.e; mudar/" / Luta por um 
mundo novo, de unidade e paz. 
4. Se parecer tua vida inútil caminhar 
/ lembra que abres caminho e outros 
te se,quirão. 

24 BtNÇÃO FINAL 

LEITURAS PARA A SEMANA: 
Segunda-feira: At 11,1-18; Jo 10,11-18 / 
Terça-feira: At 11,19-26; J o 10,22-30 / 
Quarta-feira: At 12,24-13,5a; J o 12,44-
50 / Quinta-feira: At 1,15-17.20-26; J o 
15,9-17 / Sexta-feira: At 13,26-33; Jo 
14,1-6 / Sábado: At 13,44-52; Jo 14,7-14 
/ Domingo: At 6,1-7; lPd 2,4-9; Jo 
14,1-12. 



A QUEM INTERESSA O CONTROLE DA NATALIDADE 
Será que o povo deseja o controle da 
natalidade? Toda pessoa tem o direito 
de escolher a maneira como deve levar 
sua vida. E todo casal deve ter o direito 
de planejar o número de filhos que pre­
tende ter. A isto se chama planejamento 
familiar. Através dele, cada casal, orien­
tado por especialistas, avalia suas con­
dições de saúde, de tempo, de salário 
etc. Com isso, planeja o número de fi­
lhos e o espaço entre os nascimentos. 
É uma verdade que o povo está queren­
do, cada vez mais, meios e orientação 
para ter menos filhos. Em parte, isto 
se deve ao direito de escolha, que foi 
comentado. Mas a principal razão para 
não querer mais filhos é outra. O pro­
blema é o baixo nível de vida da maior 
parte do povo trabalhador. Os baixos 
salários, o desemprego, o preço alto da 
educação, da comida, dos remédios e de 
tudo mais. Se uma família de quatro 
pessoas já passa necessidade, como vi­
ver em cinco pessoas com o mesmo 
salário? 

!MINISTÉRIO DA PALAVRA 

A pobreza é a maior responsável pelo 
desejo de limitação dos filhos. E é tam­
bém a maior causa dos 2 milhões de 
abortos que são feitos anualmente no 
Brasil, que provocam a mo~-te de muitas 
mulheres. O desejo de limitar os filhos 
não é um problema. Ele é apenas a 
conseqüência de um problema muito 
maior, que é a situação de vida do 
povo. 
E os riscos dos métodos anticoncepcio­
nais? Nenhum método anticoncepcional 
artificial é totalmente seguro para a 
saúde de quem usa. E o que traz mais 
problemas é a pílula anticoncepcional. A 
pílula pode provocàr problemas circula­
tórios, esterilidade, frigidez, câncer, dis­
túrbios hormonais, inchaço, nervosismo, 
pressão alta e outras doenças. Não há 
mulher que tomou a pílula e não teve 
algum problema de saúde. Por isso, a 
distribuição ampla de pílulas anticon­
cepcionais, mesmo sob orientação médi­
ca, é prejudicial à saúde das mulheres. 
De quem é o interesse no controle da 

natalidade? O controle da natalidade 
não é do interesse do povo. Ele não 
tem nada a ganhar e muito a perder. 
Mas interessa às indústrias que fabri­
cam pílulas, que ganham milhões de 
cruzeiros. Interessa também ao Govel'no 
porque ele poderia dizer que está dimi~ 
nuindo a pobreza e a miséria, at ravés 
do controle da natalidade. E interessa 
sobretudo para quem está lucrando com 
a situação de miséria do povo brasileho, 
Desenvolver o País é desenvolver seu 
povo. Para isso, é preciso melhorar 08 
salários, as condições de trabalho, a 
alimentação, a assistência médica, as 
escolas, os ti-ansportes, as casas. Ou 
seja, melhorar as condições da vida. 
Melhorar as condições de vida implica 
na diminuição dos lucros das grandes 
empresas. Por isso, às grandes empre­
sas não interessa o desenvolvimento do 
povo. Elas preferem manter o povo po­
bre e com menos filhos. 
Para os grupo,q: 1. A causa da pobreza 
no Brasil é o número de filhos? 2. Quais 
as reais causas de nossa pobreza? 

A CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL (CNBB) 
A Folha: A CNBB tem refletido em 
suas manifestações as posições da maio­
ria do clero brasileiro? Tem sabido con­
tornar os impasses surgidos no entre­
choque de opiniões do episcopado? Sua 
existência tem sido positiva ou negati­
va na superação dessas divergências? 
Dom Adriano: A pergunta está um tan­
to complicada. Vou ver se respondo par­
te por parte. Se a nossa Conferência 
tem refletido, em suas manifestações, as 
posições do clero? Trata-se de uma Con­
ferência de Bispos, de uma instituição 
interna de Igreja que, depois de expe­
riências isoladas, foi assumida oficial­
mente pelo Concílio Vaticano II. A Con­
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
são todos os bispos brasileiros que, de 
acordo com seu estatuto e regimento 
(aprovados pelo Papa), exercem cole­
gialmente a sua missão, como sinal de 
unidade na Fé e na pastoral. Quando a 
nossa Conferência publica um documen­
to ou se manifesta, ai estão falando os 
bispos do Brasil. Os documentos da 
CNBB são elaborados ap6s longas dis­
cussões e votações. Em alguns casos 
previstos no Estatuto ou sujeitos a uma 
sanção poste1·ior, a presidência ou ain­
da a Comissão Episcopal de Pastoral 

(CEP) tomam atitudes que são repre­
sentativas do episcopado. Olhando esta 
maneira de ser da CNBB, comp1·eende­
se como andava mal informada a auto­
ridade que declarou publicamente: A 
CNBB não é a Igreja. É, sim, a Igreja, 
pois po1· sua essência a Igreja está edi­
ficada sob o fundamento dos Apóstolos 
dos quais os bispos, com o Papa e sob 
o Papa, são os legítimos sucessores. Evi­
dentemente que a força do episcopado 
está na sua união íntima com o Papa, 
sucessor de Pedro, no seu espírito co­
legial e ainda na sua identificação com 
o Povo de Deus. 
A Folha: Mas a CNBB não se choca às 
vezes com os bispos? 
Dom Adriano : A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil tem atribuições 
bem determinadas, de acordo com seu 
estatuto e regimento votados pelo epis­
copado e aprovados pela Santa Sé. A 
CNBB sabe o que faz e o que pode fa­
zer. Os bispos sabem também até onde 
vai a competência e a autoridade da 
CNBB. A CNBB são os bispos do Brasil 
agindo em espírito colegial. Olhando as 
atividades de nossa Conferência, s6 pos­
so dizer que tem cumprido muito bem 
o seu papel e a sua missão. Não tem 

sido fácil, de modo especial num con­
texto social e político complicado, de­
safiador, como é o caso de nossa Pátria. 
Desde 1965 temos vivido tempos difíceis, 
tanto por causa da aplicação renovadora 
do Vaticano II como, em termos de Bra­
sil, pela forma de governo autoritário, 
ambíguo, que se implantou entre nós 
com a Revolução de 1964. A lei da Se­
gurança Nacional, como expressão de 
uma ideologia totalitária ( mesmo que 
tenha sido brasileiramente atenuada, se 
a compararmos com o comunismo e o 
nazismo) , criou situações difíceis e ten• 
sões constantes entre a Igreja e o Es­
tado. A CNBB conseguiu firmar-se c~ 
mo expressão do episcopado e assumir. 
posições proféticas notáveis. També 
como manifestação de um consenso crea 
cente no episcopado vale a atuação da 
CNBB. Dou um testemunho pessoal de 
que, graças à nossa Conferência, este. 
consenso tem assumido formas concre­
tas formidáveis, como, por exemplo, noa 
documentos oficiais de nosso episcopado, 
Sem o trabalho paciente e humilde da 
CNBB era quase imposslvel chegarmo,, 
n6s que somos um episcopado muito 
numeroso espalhado por um pais imen 
so, ao consenso expresso em nossas de­
clarações oficiais. 

OS DOIS SINAIS NO CÉU: A MULHER E O DRAGÃO 
(C. Mesters, Maria, a Mãe de Jesus, 

Ed. Vozes) 

No capitulo 12 do Apocalipse, o último 
livro da Blblia, aparecem dois grandes 
sinais no céu. De um lado, aparece uma 
mulher, vestida eom o sol, tendo a lua 
debaixo dos pés e uma coroa de doze 
estrelas por cima da cabeça (Ap 12,1). 
Ela está grávida e grita, atormentada 
pelas dores do parto (Ap 12,2). 
De outro lado, aparece um dragão imen­
so, cor de fogo, com sete cabeças e dez 
chifres. Cada cabeça tem uma coroa 
(Ap 12,8). Ele é a "antiga serpente" 
(Ap 12,9), aquela que provocou a que­
da de Eva, a primeira mulher ( cf. Gn 

8,1-7). Esta serpente, que aqui já virou 
dragão, é tão forte que, com um ba­
lanço do rabo, derruba uma terça p&l'te 
das estrelas ( cf. A p 12,4) . 
Entre a mulher e o dragão vai começar 
uma luta. O dragão se coloca em posicio 
de combate diante da mulher. Ele quer 
devorar o menino, na hora em que este 
nascer (cf. Ap 12,4). Humanamente fa­
lando, a luta já está decidida, antes mes­
mo de começar! Quem vai ganhar é o 
dragão, pois a mulher, na hora de dar à 
luz, não tem defesa nem pode lutar! 
Digo, humanamente falando ... 
A mulher que aparece aqui, no último 
livro da Blblia, é aquela de que se fala 

na primeira página da Bíblia, onde 
Deus diz à serpente: "Vou colocar inl• 
mizade entre ti e a mulher, entl'e tua 
raça e a dela. Mas ela esmagará tua 
cabeça, quando tentares atacá-la pelo 
calcanha1·" ( Gn 8,16), 
Com outras palavras, a mulher é Eva, a 
primeira mulher. É a humanidade toda, 
enquanto gera filhos que lutam contra 
as forças da morte e da maldição, :Sl 0 

povo de Deus chamado para def ende1· a 
vida humana, transmitir a bênção de 
Deus a todos os homens e consertar o 
mundo estragado pela maldição. t N oesa 
Senhora, a moça humilde e pobre de Na• 
za1·é, enquanto gera o menino Jesus, ea• 
perança de libertação para todos, 


